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ATU0G4
leCiia soena

E' a segunda vez quo saldamos a,

correra nossa vt/i sacra tfujimpran
«a : n rtprrrsaill-.lr «os <£*•#**«. t£Z+ÍM

mil agr «dectaiMitos pata boa racap-

çào. eà imprensa os nossos abra

ços pelas suas noticias acerca ib>

nosso apparecimento.

De outra maneira não sairia-

mos : sem a benevolência dos pri

mei ros, e sem o chapeaa bas tios se

gundos.
Na vida de troça, que levamos,

só sentimos d arauto a semana um«

penetrada de agua do céu, boa para

«s nossas plantiçÕ3S e principal

mnnto para o capim que em abun

daacia cresce a repollreia-se ale

graíneote em diversas ruis e praças

dá nossa cidade, fadada para me-

lhores destinos.

E digam quo o capim nAo é um

bom colchão, eque coma um tape

te delicadíssimo nào embelleza a

quem nfto tem belleza alguma.

À intendencia municipal, cum-

pre zelar pela guarda de semeltian-

les lú\h-tes.

X Troça, satisfaz se coi» tudo is

to : ella traçando, quer ver repim

pada. de sua cadeira de braços o

deliria, o relaxamento üas nasaas

institui'0*s, da vida satis amei dos

zeladores d. seus f-re-lilas e rindo-

sa a bofii rir continuará, agora que
jà conta com o st.u parti Io—ao qual
denominou da —assigniules—,

continuará, repitimos'. arauterisar

as ch gn, a* reprimir os abusos,

sempre d'eutro dos moldes da bôa

educarão

Em scena.-pois, estará ella : re-

colliÜM a tida privada duianle a

semana dof m.iHynos do grande

philosoptn da --Gallil/ía ; d sej

bou* j*'juns e penitencias a teus a>

sígintes, como lambem bois indis

jfftslÔas aoa magras de . . . e<píri:o

<*,ã#s (ftgety>ia los da vida.
' # ff&j b_jxa opanuo nor hoj*

e...ató o terceiro acTo.

'**

Em fiísustenido

Bonitos e feios, sympathicos e
•xlruxulos, bons e paralylicos
leilotes, eu vos ShÜI»>.

E desejo me prestais
Tola a vossa atlenção ;

Eu estou cá n > pH »ról

Com o Micario ll »mao.

E' muito certo o dizer-se qu*'

neste mundo ha gente para tudo o

onda sobra, é táo cerio è isto, como

dizer-se que nas maltas ha pà> p'ra

.oiía obra.*

E sin5o, vejamos :

Quando urn pobre diabo está

roendo uai ôssinho e de cama ma

gra, como a que estamos comendo.

.ppareet lhe logo ao ledo, rosaari-

do qual um cachorro faminto, em

busca da tomar-lhe a pêza, um

ambicioso sedmto de fortuna, ape

zar de jA ler su «s patacas no fun-

do . . . do seu bíihà.

E' o que está suecedend > ao Ma-

alio Uomào que anula nao fazem

3 mezes que iccupa óignameiúe o

lugar de piiaruleiio de>ta cidade.

Quasi semi re, depoi* que o po-

bre rapaz tomou conla do serviço

pliarol.»tu.o, o Gulenherg censura a

Mia de zelo a ar.iv dade do Mu ca-
rio. qu i tão bam, alè aqui, tem de-
s..mpe»dia Io a sua mis-dtol ] | . . ,

U oa hora. «liz o Gntenberg : « a
Macario/ez signal, no lia tal, ile
vapor—.1 uma jangada de pescaria.

qad trazia o cai regamcnlo de tOO
arixbotàonnns designadas aos redac-

tores deste jornal, a

Veja n que é o Gutenberg quem a

disse

Outra hora :—no dia tal, às 3

h ns ita tarde, quando já viamos o

cê-» enirellnilo, conserv«»va-se entre-
haaloo phand apagado.

Amla «nais esta:
.- « rSâo abemos qual a razão

por que o .mr. capilào do porto tom

daiiaaii de multar o pharoleiro Ria-
l?l>»ir.s, >m,U ttih/t A.* ¦>__,m;_*»i.'MX.

moiito dos seus devores; poi- ainaa

huilem quando n sol raiav. à me;a

n-.ute | or detraz do Coqueiro Sôc-

co, eslava o pharot .«-m luz o qvie
leu motivo a uma canoa naufragar

e m<urerem canto e UuIosstís afo-

gados, todos immigrantes cru»t«-

ceos. »

Mais isto ainda, disse o Guten*

berg:

« Hontem á< 2 h'»ra* da tarde o

vapor inglez Mundihá, naufragado

ha quasi t htinos mtU barra, por

milagre de Deus deixou de dar à

eo-ta na p*r ia da mentira, devida

ao snr. pharoleiro qne dormia, tan-

d io pharol apagado. »

Nole o leilor que eram 2 horas

da tarde. (111)

Intriga é o inferno aom os dimò-

óihos todos dfiitn».

E di/eui que elta parte de um

homem que lem o nome do Santa

advogado das goelas da gente.
Ora libes 1

****** .j.**-

Tudo soffre neste mundo. Mo

escapa nem o próprio Creador, ape-

zir de ter soffiirlo tanto 11

Uns profauadores pusillaoimes,
entenderam de reiuzir á fragmeu-

tos a imagem do Crucificado qne
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eustia na sala das sess&es do jury.

iiü Kst xlu tio Rio ;le 
Janwiru I

E' muita audacia r

Si, com a imagem de Clmsto, li-

ateiam isto, o que n&o farão com

nós . . . pecca dores ?

Misericórdia ! Santo Deus! Cre

<ío em cruz I
Ze Pislon.

SULfgO t

Silencio ! Nào turbeis na pai da morte

Os manes que o Ikazil auasí esquecia.

E' tarde! Eis que espeda<;a a louaa iria

l)o vulto venerando o braço forte !

Suvgio ! A majestade traz no porte
Onde o asiro da glori.» se irradia

Vem grande Andr*dal Adivinhasto o dia

Vcni juntar aos da patria o teu transporto.»

Recua? Não se apressa em vir saudal-a ?

Gubre a fronte brilhante d« berivsino ?

E soluça ? O qu»í tens? .. Eil-oque faltai

«O* patria, qw> eu salvei da despotismo!

« ti vejo a corrupção que tí a vassala.

<c Nao te conheço I # E se afundou no
abysmo!

Felix Dk

m iiro i.. il 15

Nossas felicitações aos dignos mo-

ÇoS.
- -1

Soolodado ooivatiMiotora tio

pl*OdlO!S

Ai ht-se rm via <l<> orgnnis içJo

esta nova sociedade» P0** iniciativa

do digno capilüo J L^ocadio FVr*

,ieira Soares, proprietário 
do tru

zeiro do Norte.

Que se íu ode \h c já a dita so

ciedade e vejam inici »dor e a'-cio-

nislas, ornados de lour-s 4 sua gr.in-

dl usa tentativa, sfto o* no*$os vuloi.

E. uno veja oi nislo os iPaslrcs

iniciadur e associadas urna pdhe-

na, mas uma verdade :

— Depois de feitas tt*s 
rasas, so

aluguem — aos rapazes da troça»

modiaute ôa lor ; sinào . . . sinào.

_ • _

Voou. ! ? •

Na mr.ilhâ de s x'a feira, Ha ***

wna b <•]«.' fi'.i\la, voou ás p'ega>

« Iberuas a inunreiite Aula, pr*zad

O li nlia du nosso a th go o cidadão

artista Guilli* nne Lobo da SiWt-ira.

Fatalld.a<Io-1

Um sur. cadete t«» 26*. no domn-

O" «"* - - .
sametito,t> que resalum o-mano u»»s-

ta andar armado com bous jugos de

pistolas.
Cuidado com o.. . bilonira.

Parabons

Yai unir ^e n»»s tacos matrimoni-

te* o nosso ditíincto amigo Taomaz

Coelho.

Desejamos longos a anos de eus-

tftHcia,

"» i*

Annlversaplo

Completou h >nt*m mats um anno

de exigência, o nosso symp*tfeico a-

migo digno assunanle deste jurnnl
siftho, cidadôo Eduardo Gomes Ca

theiros, emprcgido no TrapvUt St

guwlo, 
* n\ Jaraguà.

Quoira aceitar por tàojubiioso

motiva os nossos sinceros profalsas.

No dia 5 do corrente lambem co-

iheu mais uma camelia. orvathada

pela b'isa de uma fogueira aurora,

no j<irdüD de sua existência, o

menor AitUmio José de Carvalho,

irmão do nosso amabilissimo ami$o

e n*ig<»cíante desta pr;»ça Nathani il

Jo«è de Carvalho, que tnmbem sau-

dou a aurora de 6 d*í Abril que,
alviçareira, annunciou lhe também

a dita de seu nascimento.

mmm — ^

Infernal ©arnavale®o°

Saiíbado de allelu-ia 6 domingo

da Hcssurretyào, li<• Vo»á, no c nlie-

eido H'del do cai*he» ido Salvador,

lio conhecido J»r«goã, o conheci-

d\> baile da mascaras.

Que néBicariutes resurjam na»

queiles 
dias sem provocarem 

a or-

dom publica ó o qua deseja a Troça*

Decifuação das charadas do NüMKHO

pa-sadu

Solta. CaaoAo. Bisouro. Tubarão.

Anuas, ViiiuntD, Üalini Vaca Joio-

pürá Carolina.

Fallooiinento

Depois tio gratr le» s« tf*imento*,

rrtbet tesá míd cin * ,e aos ctw ia<j0>
de »ua Umuia. rendeu a '»ri»a ao

Creader. u<» arrebalde ie Bnbedou-

lOundo residia, « «rlisla Joaquim

B mtfaCí^díi E^pirito-Sanlo". geral

mente syinpatlii^ado naquelle ar-

rebatde, oode dignimente oceupa

va o c^»rgo de t* supplente do au

bdel«'gado.

Nassos pe?ames á sua e^»a. fa-

uai lia.
mmrnm *' ¦

Enferma

Ha dias gu: rda o leito da dõr a

íxow. aura. D» Anna IVaaios de

Mendonça, digna e respeitável es

pusa do liasse amigo Francisco Jo-

só *«e Mendonça .

Fazemos vutos peto seu breve

restabelecimento.

Cadete Leonoio cio Morae»

Chegou ultimamente à esta ca pi-
tal, dVmde é-natural, vindo da Ca

pilai Federal, o nos<o sy npathieci

amigo cadete Leuncio da Silva

Moraes, digno enteado do nosso a-

mig<> Tenente José Gomes dos San-

tos Ca&tmbo, e neto do honrado ci-

dadâo Alajtif Bafael Antunes.

Veio reunir se ao 20* baUÜtào

de inf nteria.

Nossos comprimentos.

«mio uiiraem

Noticiando o uosso appar«cim«,n-

to nas lides da tuipfeusi.os jorfMW»

di capital c »mo do interior do Ls-

tado^ se m»ui£e4«»fam de um mo-

i|<, (jue uiu.lt» uos uti^üou-.o» »gr*-

d* cen.do a g^nlilezi dos collega^

pedimos-;ha^ 
*t;ina par. publicar

suas opiuièes subre uós « x.pedidas.

Eii-as ;
A TR0Ç&

Com este titulo doab-i sahk

Ia nossa oWoiua um wovo» peiio li-

luurarlt» 0 n »U«:Í0S0, d»

propriedade d>s. < p Türios Pedro

tiailos e (jer.<ldino C lheiroa.

Que seja bem aculliulo do publl-
co- e tenha longo tiroeinio jornalis*
tico, sào "S uossjs vntüs

(i\) Cruzeiro d<*Norle).

k TROÇA

Temos sobre a me-a o primeiro
ntirn- ro d9A Troça, p ri«»dieo oriti-

c»», lUterarin e n«»t'CÍoSd—qua **

imprime na typographia do Crtb-

zeiro do Norte

Agradecidos. J

(Do Nacional.)

k TR0Ç\

Ante hontem appareceu n^at»

oapilAl mais um | eriodico com o

n<>me que enema tstas I nhas.

Er orgüo critico, litterario e no-
licioso de propriedade dos sr«. Ge^-
roldino Calheiros e Pedro Carlos.

Que progiida sâo os nosàosde*

sejos.

(Do Estado.)

A TROÇA

Recebemos o agradecemos a visita

que nos fez A Troça, periodíco que*
veio á publico anle hontem. nesta

capital.

(Do Gutenbcrg.)

IMPR1
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A TROÇA

Recebemos o primeiro numero

de»te periódico que se publica uma

vez por «emana ne*la capital.

Agradecidos.

(Da Gazeta de Alagoat)

A TROÇA

liais um campeão illuslre surge

ni aren» jornalística d.i capital do

Estado A Troça, cuja direrçào se

acha confiada aos nossos am*g<is

üeraldmo Cwlheiro* e Pedro Carlos

piomettendo 
sati>taz«r a especteti

va publica, pois tivemos <#ocasift<»

de apreciar a sua leitura e dei a

iizeawsuai jtmofavur«v*l ao novu

colleg». que vem de bunrar a im

prensa alagoana.

Agradecidos.

(Do Vigilante.)

A TROÇV

Fomos visitados pela Troça, pe

riodico critico e noticioso que s«

publica etu Maceió.

Agradecemos o permuUremos.

/Do Cuixeiro.}

Nos dlssoram . • . »

. .que <'S uamurados estfto como

galltnh* ch««ca por causi do opjia

recimento da Troça.

. . . Que Palmeira hoje é Trovão:

Multa viiou Itaqwy ;

Em breve lereoios outro

Tra^forma«io em taquary.

... Que O bicharei Mo vinho,

O C«»rreia o macarrà»

O Zè prepara a 'ilrotenga

Eu mo presto a eoontâo.

. . . qtie o tutaiio dos ossos das

rôzes a balidas só se parecem com o

leite de hervo-bnbata.

. . . que os pobres animaas vac-

cum v&o dirigir uma petiçfto ao

conselho de inlendencia aliegando

que além de t^cein chifres u&o po*

dom morrer magros,
í ... qae certos indivíduos lo-

conscientes deixem üe aspirar a

mão de certas meninas, que já se

acham imperando no throju) de ou-

tios coraçòis.

. . . que fhlo dizemos fcorqu»

raut lia e e-iUo de gtllinba nunca

fez mal a ninguefti.
• . . Qae ninguém deixo

Amores velhos

Pelos novos.

Que hâo de vir,

Porque os novos

V&o-se embo a,

Sómento os velhas

Vem a s sei vir.

Il

. , . qua na rua que nfto 6 da

trisUz», foi achada uma cartinha

piimorosn, dingida á uma exma.

snra. Mf 
9', 

e a*aignatla pelas ini

(iatísJ. R.

. .. que em o numero .vindouro

ella será publicada. .
. . . que por causa da publichia

de da mesma, tèm de haver mo*-

cas porcocdase mosquitos por ara-

me.

. . . qufl a IuUndencia faça o me-

dico da municipalidade ir diaua-

mente ao matadouro examinar o

estado da saú Ia das rêzes que « »•

batom para o consumo da popula-

.. . que o mesmo têm deixado

de cumprir com esta obrigação,que

se nola em todos outros E*Uuüs ua

Republica,

O BUo

O que dMingue o hamem de to«

dos os outros anim«es da crasçào, é

que só o homem ri l

Mo ba»ta para affirmai a signifi

«•ação do riwo.

Depois, nós que temos só uma

•aanuíra de tti<»rar, que do baixo

da pr«s«âo ai»gu«l»o*a e dilirante

da dôr cahimus todos pro>Uados n«*

mesmo «batimento sombrio que os

plebeus, ricos ou pobres, creanças

uu adulto*, gênios ou mediocrida-

da». turno» M lagrimas cnoto »«•

prema $xpr$ssi<», l e m o s # 
em

contraposição tantas maneiras

de rii quantas sao as diferenças

ue nos distinguem e separam uns

os outros.

Ha ris» das frêanças^effluvio

vi*ivel da alma dos aajos

Ha o ri<n das t^gens—reflexo

ideal de um paraize onde a arvore

•Io mal ainda oào Uçou as suas fa

voritas raízes. .

0 riso dos velbos—uma luz íei-

la de douçura, de exp^riencia e do

bondade : um concelho mudo •

que ninguém r«siste, o perfume

Üe ama flor murcha, que «voca de-

ante do nosso, olhar mundofcquo se

esvaíram.

U riso das mfces—a natureza i «r-

naou o da alvura iriada das suas

perolan.da slaridada rubra e pio

meltedora de suas aurora», de M»

o que ba,de m»ía puro nasaeas gra

ças estivaes. E' uma ne>ga do céu,

entrevisto atravez de.uns lábios do

mulher. . . ..

O riso das almas naUsfejtss—con-

aolaçâu e eaporença do» quo pro-

curam insaciavois alguma cousa

qua nunca haverá.

O riso dos máus-—fauoa absrta

de um abysmo no fundo do qual

bramem com fragor soturno as

«•guas lodosas de todas as paixões

iudotnadas. ^

Acima de todos estos risos, eueila

de todos os elementos que o consti-

luem e de muitos outros qua lha

faliam, vibra—esiridente, podaro-

so—derramando em toroo a sua

influencia fecunda, o riso enorme

que abala os thronos pala liase a

destróe os preconceitos pfla ra4z.

Ch ima-se este—-o riso do geaio.

Todos nÓ3 o conhecemos «ais ou

menos.

Maria Amalia Vai db Cabtamo.

Creança

Os teus cab<* 11 os ccea^ça

Crespados, pretos, assun í

Tem. mais perfume, eu creio,

Que o perfume do jasmao.-

Os teus olhos scintilUul^s,

Tào Ijudos com<» arrebol ;

Parecem loura-» est»ellas»

Parecem ülho* do Sol.

O teu rostinho mimoso

Carado qo*l a roínfc,

Tem a pelle mais macia

avoliudada maçft.

Teus lábios rubros ecasles

Tào rubro> como us bufis ;

Sâu feiios, me^mosde amor#,

De peiMas de bogaris.

Teus dantes alvos, pequena

X4n o b«>lho do crysial,

Nascidos, pr»sos, bem juntos

Do maisvermeJbo coral.

O teu seio palpitante

T^m dois mon,iões de boninaa*

Tendo nos centros, viçosas,

Duas rosinlias cetriuas.

Os teus pésiabes 
esgui^s

Leves, catitas emfim ;

T«m o pri.uor da camelia

A nívea côr de^narfim.

THOMB' GILSON

teepado

A muitos parecerá fxtravag.inte

e>ta mittba apreseníaçào nd im-

preusa.. trepado,; maspaçaosq^a

i.ensào, e com muito acerto, que

de...iai&o nao savêlá eousa que

ageade a g'nte, terei rnzíto dôsobra

para vir rabiscar na Troça, uasta
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poaiçlko, em fifccò Je cah r . qu'*-
brar as...pontas, .

Nas eoluninas da Troça
Nunca mais po i r Irpar
Para, uma vez [)or .-emuna,
Com os leitores troçar.

Mas armado como nVaclio
Não me iti rem * açoadl ;
Pois moço*, menino-, velhos
Passarão na minha espada.

K nesta posição, lei lar, rm que
se collocou o L\, poda ri nietler o
be delra) em tudo : namoro, baru
lho, politiea, e lu lo o maia que for
apparecndo »*á pelos nossos brasis
de questões, despencam. i.Ijs o...
9al|M de bancos.

•
a).

Por fallar em ,iotas do bancos.
devo lembrar aos leitores que esta-
se recolhendo, sem desconto id

gum, até aabbario d'Allelui.i. as no
las supnpoes da 1" t-stampa, emi lli
dàs prlo baucoLfftoá. C.\ do Poço.

Quem ii ver gr-nde quantidade
destas Bolinha* và logo dislribuind-'

pelos seus credores, pois pel. pres
teza do re;; 'liiim nlo breve estarão
sem valor.

Cá a rapaziada da Troça n5o da«
«eja ver semelhante dinheiro nem
de...longe.

As cousas lá pela capital federal
nio and .ram, esta lamaa i hoje fin
da. muito a contento d.» g<uio d
f.cfto, qua queria a eleiçào ou o..
despencamento.

Guiar in. ameaçaram, cal ula
ram e...afinal virou o f-..tiço po»
tibi do feiticeiro, e d uma só caja
dada foram despeacados treze g
neraes ;

Wandenk-ks e Rarretos
Mui eis e Magalhães,

Cândido Casta, Fonseca
Bruce de tal e Manhàes,

Todos foram despencados,
Mas o que pena causou
Foi um pobre C*-cik.nho

Que a csjadada apanhou.
*

Por h*»je fica no seu posto de
honra o

Zé Estaca.

mi ¦¦—¦¦¦¦'. i ' l . "  i mm

A -Poosia, da vida

Dizia ha dias uma au Igü a outn,
vendo-a concertar as calças do ma-
do:

—Eis iM.O prosismo do'ca>an.en-.
toi

K a ami:;', nâo s.betvlo discutir,

eafoa-se guardando c.imsigo i c n-
vicçâ i -le que i. poesia do ci-sam-n

l», como a fia vida iuloira, ó mm

cousa bem diííWenle do que por
ahi se apregoa,

Nâo ron-dste so em cerlo numero

de eouss ephamefai e gr. ciosas,
nccupaçôes leves tU* toiilete e ad-ir

nos dí casa; consiste latiam nas coi

sas ulose pratica», n'aqaellas que
não «riram nas p.wintasias das n»»i-
vsqirnilo iilealisani o ?eu futuro,

nta* qne surgem depois inevitável-

mente, impando se como um de
ver.

A poesia da vida abrange latia,
desde as obrigações mais árduas e
impar lotai aió as mais futeis e sub-
lis ; e ó exoctamente lesse conjunc-
lo de anlilheses que eslà o seu prin-
<•ip.il en anto.

A educação deve fazer compre-
.tender bem isto.

Se assim Dio fosse onde estaria a

poesia da pobnz;» 1 E nâo a l«»rá

porventura, a esposa do homem do
campo, arranjando lhe com ca-inho
o juntar, levando llieité ond« elle

traba lha,r acalentando os lilho a
cantar rode, mos leniamente ?

NAo t'-rà poesia a lavandeira, ca-
lojida olngoftira, do sol, a esten-

er roupa alva na grama varde. a
mergulhar oi braços nus na agua
fria ?

Nno bfl profissfto eonveçamo-nos,
em que ndo haja pot.«.ia : o C»so ó
rfhmprendífl a e resp ilhKa, dindo-
die o logar merecido. A menagére
••ntfio deve sentir revestidos d'elta
lou* s os seus a tos

Com as màos «oijasde carvão, na
cosinh i, accenden <o o fogo para fa
zer o almoço do marido, cozendo-
lhe a roupa, amamentando os ü-
lhos, varrendo a casa ou intrepre-
itndo Cbopin ; pintando uma a

quarelia ou amarrando bouquet,
o mulher tem a mesma poesia : a
de tmbdhar para ser agradável,
ulil, b a. de sati-fazer uma nessi-
dit de moral mi iul-dlectual do espo
so e (Ia familia, revelando-so amo-
rosa e digna io d.ico e pe»ado en*
cargo que a sociedado lhe destinou.

Ai de nós 1 perden lo-nos ptlas
regiõe*^ azu-».s ia chimora, ou le
floetuam, estraçalha las o doentes,
as almas instes ! Ai do nó<, se nâo
Omprehendéssemos a poesia.sonftn
uo treme-luzii da estrella, uo pas
sar va poroso da nuvem, no aroma
suavo dás lírios, no brilSio avellti-
dado do luar ou nas pieoccupações
elegantes da sala l

Felizmente, começamos a pene-

Irar com mais aticnçio nos pequi
nos my>tores comu»uns, rt saber

que pisamos na terra qoe pisamos;
(Joe Im om tudo ua» parto; as v»-z>s

quasi imperceptível de belleza, &U6
muitos olhos nâo vêm, mas que
nó**, as mulheres, devemos deaaorti-
Hir ; que nâo ha n ) mumlo coisa
iod gua de reparo e ,de nenhum
cuidado, sobra ludo quan lo d'cl-
las depende um pouco da feli. ida-
de de alguém.

Emfim :
A poesia da vida oon-d.to om tu-

do agora a do CAs,»men'o, o^sa cou-
sisle principalmente no amor I

Jui_l4 LoPi_s I)E ALMBN)A.

Culutnna Livre

Purgunta-so

Poda um empregado da reparti-

çfto do Sanado Estadual servir co
mo apontador dns obras do Quartel
do Batalhão 26* ?

Supponho qu^ não, pois hi de
faltar a um dos lugares, trazendo

por conseguinte prejuízo,
Ao exato, governador da Esla Io*

e a.id-. Engenheiro encarregado dl
dila obra para provid- nci«r,

Os prc)>id>cidas.

4NML-I0.
Casa

Compra se uma, cm prefeito es-
tado e em terreno pn.pno coai ac-
comodaçào para pequen.. fonilia a
tratar no escriptorio do C.ommen-
dador Vasconcellos, em Jaragnà.

Joíto da Silva Antunes
GRAVADOR EM MVR.IORE

Rua Ioda Março n. 93. ou CicianaU n. 4.
Maooló

Nesta casa prepara se tampos de
mármore de todos us tara»nhos

para consolos, loalyUjs, lavatorio»
e bidéa, etc.

Grava-se in-cripeõ«%s era pedras
paia residências, riumerni, cata-
cumbas, masuoléos eicaete. sendo
o betumeuas cores que se pode
desejar até dourado e faz-se todo e
qualquer Irabalho tendente à esta
arte.

Pinla-se e faz-s-i placa e labolôlas
de zinco ou madeira assim cuino
bota te torneiras em re-ifriadeiras,
pMiU se catacumbas á oléo e embi-
ça se e pinta se f\êro.

Pcoçoa liazoavola


